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� O desenvolvimento sustentável é o 
desenvolvimento que procura satisfazer as 
necessidades do presente sem comprometer a 
satisfação das necessidades das gerações futuras.

� Princípios:

� protecção do ambiente;

� pensamento a longo prazo;

� qualidade de vida;

� equidade;

� precaução;

� abordagem holística.
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� As questões ambientais não tem fronteiras 
(Rio Leça, Serra de Sta. Justa, …);

� Experiência de parceria intermunicipal de 
sucesso (na Lipor);

� Espírito Metropolitano.

� O movimento internacional aponta para a 
integração da Participação Pública nas 
decisões políticas – Gestão Participativa;
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É um processo através do qual as 

autoridades trabalham em parceria
com os vários sectores da comunidade

na elaboração de um Plano de Acção
de modo a promover a sustentabilidade

ao nível local e intermunicipal.

A participação pública induz um sentimento de confiança e 
responsabilidade na comunidade, estimulando-a a prosseguir 
no rumo da sustentabilidade e preenchendo o fosso entre 
políticos e cidadãos.

Processo iniciou-se em 2003!
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Póvoa de Varzim

Vila do Conde

Espinho

Valongo

Matosinhos
Maia

Vila Nova Gaia

Porto
Gondomar

Municípios 
Envolvidos 
na 1ª fase
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Grupo
Coordenador

Grupo
Coordenador

ComunidadeComunidade

Conselho Municipal
de Ambiente

Conselho Municipal
de Ambiente

ESB / LiporESB / Lipor

Câmara MunicipalCâmara Municipal
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� Associação Empresarial de Portugal (AEP);

� União Distrital das Instituições de Solidariedade Social;

� Ordem dos Engenheiros;

� Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional Norte;

� DECO Norte;

� Juntas de Freguesia;

� Empresas ou Serviços Municipais;

� Empresas locais de diversos sectores;

� Associações de moradores, culturais, ambientais, sociais, …;

� Bombeiros, polícia, protecção civil;

� Órgãos de comunicação social;

� Cidadãos de reconhecido mérito

� (…)

Alguns parceiros estratégicos
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� As autoridades locais têm um papel especialmente 
importante no desenvolvimento sustentável:

� estão próximas dos munícipes;

� criam e dirigem diversas
infra-estruturas básicas;

� supervisionam os processos
de planeamento;

� estabelecem políticas locais.
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� Preparação das Estruturas e Sensibilização 
ambiental:

� compromisso das autarquias – assinatura da Carta 
de Ålborg;

� criação dos Conselhos Municipais de Ambiente;
� criação do Grupo Coordenador.

� Diagnóstico ambiental e preparação do Plano 
de Acção;

� promover a participação pública – workshops 
participativos;

� Directório regional de Educação Ambiental;

� Implementação, avaliação, monitorização e 
revisão.

As grandes etapas
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Questionários

Workshops
participativos

Relatório global da 
participação pública

Informações recolhidas

- Nas reuniões com as 
Juntas de Freguesia

- Nas reuniões 
interdepartamentais com 
as autarquias

- Nas reuniões com os 
parceiros estratégicos

Reunião do Grupo 
Coordenador

Diagnóstico Regional

Validação

Sondagem de 
opinião realizada na 
AMP, a partir dos 
resultados da 1ª fase

Participação de mais de 4000 cidadãos 
e 120 entidades
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� Realizados em todos os municípios;

� Metodologia interactiva que incentiva a 
participação;

� Convite extensivo a todos os cidadãos.

Workshops Participativos
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Temas prioritários

� Água – recuperação dos rios e ribeiros;

� Educação para a Sustentabilidade;

� Mobilidade e Qualidade do Ar – bicicleta / pé;

� Ordenamento do Território e Áreas Naturais –
prevenção de incêndios.
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� São a estrutura por 
excelência da discussão e 
participação cívica;

� Procuram integrar os 
diversos sectores e 
interesses da sociedade;

� Podem debruçar-se sobre 
temas de interesse imediato 
(políticas a implementar no 
município) e definir linhas 
estratégicas de orientação.

Conselhos Municipais
de Ambiente
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I Fórum “Ambiente no 
Grande Porto”

Guia da Agenda 21 Escolar

Boletim ambiental

Folhetos e painéis 
informativos

Parcerias com imprensa 
local e regional

Portal na internet
http://www.futurosustentavel.org
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Acções realizadas…

Concurso
“Pensar o Grande Porto”

Estimular uma abordagem integrada do ponto de 
vista geográfico e temático ao Grande Porto;

Apoiar e promover iniciativas locais, que contribuam 
para a melhoria da qualidade do ambiente e 
fomentem uma cidadania activa;

O Concurso teve duas vertentes: 
• “Reflectir sobre a região: dos problemas

às soluções”; 
• “Acção local”.
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� Culminar do processo de participação pública;

� Discussão dos quatro temas a abordar:

� Água;

� Mobilidade e Qualidade do Ar;

� Ordenamento do Território, Espaços
Verdes e Áreas Naturais;

� Formação e Educação para a Sustentabilidade;

� Realização de “mesas redondas” de discussão;

� Apresentação de “poster’s” de diversos 
projectos;

� Cerca de 200 cidadãos inscritos.

Fórum
“Ambiente no Grande Porto”
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� Despertar a comunidade escolar para
os seus problemas;

� Disponibilizar conhecimento e ferramentas 
para a implementação de uma Agenda 21 
nas escolas;

� Produção de um “Guia para a 
Implementação de uma Agenda 21 
Escolar”;

� Formação sobre o caderno e a 
implementação aos professores;

� Acompanhamento às escolas que 
queiram, de facto, implementar o projecto.

Implementação de uma
Agenda 21 Escolar
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A colaboração 
entre técnicos 
e cidadãos 
tem garantido 
os melhores 
resultados

• Equipas de técnicos credenciados 
nas diversas áreas seleccionadas;

• Reuniões com os responsáveis 
das Câmaras das áreas 
respectivas;

• Possibilidade de discutir as 
questões de um ponto de vista
mais técnico e focado.
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� O Futuro Sustentável é um
processo que, devido ao seu
carácter fortemente participativo ,
consegue envolver a comunidade
na definição de objectivos comuns
e no rumo de um desenvolvimento
sustentado.

� Cada cidadão tem a responsabilidade de participar na 
definição do futuro do Grande Porto – e não apenas no 
dia das eleições!

� O Futuro Sustentável constitui um passo fundamental para 
que a democracia seja ainda mais participativa e para 
incutir um espírito metropolitano à cidadania.

Considerações Finais
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